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Em decisão unânime, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) do Banco Central 
(BC) anunciou, no início da noite desta 
quarta-feira (7), a elevação taxa básica de 
juros do país (a chamada Selic) de 14,25% 
para 14,75% ao ano - um dos patamares 
mais restritivos dos últimos 20 anos.

Banco Central eleva juros
e reforça aperto econômico à população

A decisão, que reforça o aperto monetário, é questionada pelo 
movimento sindical bancário, que aponta que a medida não é eficiente para 
controlar as raízes principais do tipo de inflação hoje enfrentada no país.

Os membros do Copom indicaram, como justificativa para a alta do juros, 
a pressão geopolítica, com destaque para a economia norte-americana e, no 
cenário interno, a pressão inflacionária, que, em relatórios recentes do próprio 
BC, se devem às altas dos alimentos e energia. "Mas, para enfrentar esse tipo 
de inflação (alimentos e preços) precisamos entender que esses aumentos não 
estão ligados à demanda, ou seja, à maior procura das pessoas por 
alimentos", explica o economista do Departamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (Dieese), Gustavo Cavarzan.

Um trabalho dos pesquisadores do Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV Ibre) aponta que o atual aumento expressivo 
nos alimentos, enfrentado não apenas no Brasil, está ligado ao mercado 
agrícola e às mudanças climáticas. Eles indicam ainda que não há perspectiva 
de que a tendência de inflação termine no curto prazo. A questão ambiental 
também está por trás da alta nos preços da energia, como corrobora a 
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel).

"A Selic é eficiente para controlar inflação relacionada ao aumento da 
demanda, ou seja, aumento do consumo. Para a questão dos alimentos 
enfrentada hoje, o mais assertivo seria a recomposição dos estoques 
reguladores de alimentos, como o governo federal tem procurado fazer. Já em 
relação à energia, a saída mais adequada está no combate ao desmatamento 
e políticas de transição energética", completou Cavarzan.

A alta da Selic confirmada hoje é a sexta elevação consecutiva iniciada 
pelo BC em setembro do ano passado, quando o índice passou de 10,5% para 
10,75%. Nas reuniões seguintes, houve um aumento de 0,5 ponto e três 
seguidos de 1 ponto percentual, até chegar em 14,25%, em março deste ano.

A indicação mais recente, do mercado, é que o ciclo de aperto 
econômico chegou ao fim, mas ainda não há definições se a Selic será 
mantida ou se haverá o início da queda nos próximos encontros, que ocorrem 
a cada 45 dias. No texto sobre a decisão de hoje, o Copom disse que segue 
com cautela e não indicou se irá alterar ou não o ciclo. 
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